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Retomo t1m a st1nto de qt1e já tratei repetidas veze . En1 es ência me 
cingirei a aspectos hi tórico .. de acultt1ração r ligio a do Guaraní. 
Repetir i a ,, zc ao pé da letra, idéia e fato cxpo tos alhur s, mas 
ha, ,erá também pontos de vj ta em desacordo com opiniõ es anteriores. O 
tema ainda r qt1cr 111uita pesqt1i a. Al én1 de sobremodo fragmentária 
a documentação obre o processo, que se vem desenrolando desde o século 
deze eis, está longe de razoavelmente explorada. E em grande parte es­
taremos sempre sujeitos a e peculações. 

1 o estudo des proccs o, precisamo , na maioria das questões, tomar 
como ponto de partida o conhecimento de fatos da cultt1ra atual, proct1ra11do 
descobrir o que de corrcspondent existia, ou não, no sistema de origen1 e 
quais os elementos incorpor ados após a chegada dos primeiros cri tãos. E, 
também, quais as n1udanças de ft111ção e de ignificado qt1e houve ou po a 
t r havido. Isto reqt1cr pacient e criterio o trabalho de pesqui sa, a ser 
empreendido por toda l1ma eqt1ipe de estudiosos. 

Fique, pois, de de logo b em claro qu não se cogita aqui de exposição 
,sistemá tica do objeto e dos problema que e11volve, o que exigiria un1 quadro 
bem mai amplo. ada n1ai se pretende do que as i11alar, en1 forn1a d n10-

saico a1g11ns elementos ignificati, 1os e chamar a ate11ção para um a pou(~a 
questões fundamentais, no intuito de n10 trar a nccc ~idade de t1n1a r(.;vi ão 
critica de quanto e e~<:reve11 obre a c11ltura e de st1gcrir a realização de 110-

vas pe quisas de campo a par de um rcexa1ne da fo11tes_ doc11111e11tais. Trata-
c, poi , de notas avul a , qt1e, espero tenl1am o ent1do de proposta para 

a jovem geração de estudio os. 

( ::~) - Conferência feita no IV Sin1pósio Nacional de E"tudo ~ ~fi~ -ionciro--, 
realizado cn1 Santa Ro a, I<.io Grr1nde do Sul, de 20 a 23 de outubro de 1981. 
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Exceçã o feita dos Guayakí, qu e con titu en1 ca o a parte, a po pul açã o 
guaraní elo Ori nt c para gu aio e de regiõe s adjac ente do Br a il e da Ar­
gentina se divid e cm trê t1btrib o · o Nandéva , tan1bén1 conh ec ido~ co n10 
,,.irip á os Mbü á o~ Kayo\\/éÍ, chan1ado · Pa i ou T avytt.;rã no Para guai, ca -

da urr1a con1 o s~t1 dial eto e ua p culiari<l ades culturai s. inguén1 há 
de pôr em dú vida a unidad e fundamental da trib o, ma s tamp ouco ·e Jcvc 
ignorar a not ória · dif erenças entre es es trê s grupo s. Muita delas ão de 
importânci a p ara a co 111prccn ão do proc c~ so acultur ativo. Qu a11to ª~ 
n1udança s do si tema cultt1ral, encontramos toda uma escala de varia çõc . 
Alguns grupo n1antiv eram no e ·scnc ial o eu antigo modo de vida. Outr os 
j á foram levados a beir a da d sintegração. Mu itas mudança s qu e se ob ·cr­
vam no sistema religioso datam elo tempo das rcduçõ e , outras e dev em a 
influ ênci as de épo ca n1ais ou m 110s rec ente. D e modo geral, a cultur a 
gu a ran í revela grande resi tência aos efeito das d iferente s ituaçõ cs de co11-
tacto. Sobr etudo o caráter fundamental da rel ~gião e mo tra particul arn1en­
te imune ao contacto com r~pre entantcs do muado cristão. Por n1uito ten1po . 
aliás, a adoção de elementos do cri . tianismo não decorr e de um real con­
fronto de dois sistemas religio so , ma reflete uma estratégia para n1clhor 
conservar as crença e os valores tradicionais. É uma forma de co11ceder pa­
ra não ceder. 

Os Kayowá, cujas aldeias estão ituada no território paragt1aio de 
Amambay e na parte vizinha do Sul de Mato Grosso, ocupan1 a antiga ár ea 
das fundações jesuiticas do Itatim. Os Mbüá, que ão o mais nun1ero os, 
se espalham por um vasto território do Paragt1ai que se e tende de de o 
Iguatemi, no norte, até os territórios argentinos de Misionc e Entreríos; 
no Brasil, existcn1 muitos núcleos pequenos quase todos nos Estado do 
Sul e na região litorânea de São Patilo. Os Nandéva e encontram para o 
nort da rodovia Stroe ner - Assunç ão até a altura da Serra de Maracaju; 
no Brasil há algun s grupos no Sul do Mato Grosso e no E tado de São Pat1lo. 

Sobre poucas tribos selváti<:as da América do Sul se ten1 escrito tão pro­
fusamente no decorrer dos séculos como sobre os Guaraní. En1 grande parte 
se deve isto, é claro ao fato de qu foi entre e es índios qt1c e Ievot1 a 
cabo a mais espetacular expcr !ência ou empresa de con1unicação intercultu­
ral de que há notícia em terras do Novo Mundo, a das reduções je .. uíticas 
dos séculos dezessete e dezoito, que deu origen1 a muitos textos de n1L io­
nários, historiadores, filósofos, literatos e, em épo,~a mais recente também 
de pesquisadores no campo da antropologia e das ciências ociais cm geral. 

Diante disso, é de estranhar a relativa precariedade dos no o co11h -
cimentos sobre a c11ltura g11araní. Ot1alq11er que eja o ten1a con1 ela rela­
cionado em qt1e nos queiran1os aprofundar em razoável rnedida, e .. barramo 
com o entrave da falta de informações bastante completa . Tanta são .. ade­
ma ~s, as ambigüidades e, não raro, co11tradições con1 que no dcfrontan10 
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qt1e, na maioria do ca o , se balda1n o no ssos esforços de chegar a uma 
compreensão verdadeiran1entc científica. 

* 
* * 

-~º prin cípio de te éculo, cn1 1903 , chcgot1 ao Bra il t1m jov em alemão 
qu e 1r1a torn ar- e o n1aior conhecedor de no ssos índio . Chamava- se Curt 
~nke!. No int~rior de São , P aulo conviv eu alguns anos com um grupo 
nandeva-guaran1 , os Apapokuva, que o adotaram co1no membro da tribo, 
dando-lh e o nome Ni111uendajú, "o que con struiu a sua morad a". Em 1914, 
Nimuendajú publicou em Berlim un1 e tudo sobre "Os mito s da criação e 
da de truição do mundo como fund amentos da religião do s Apapocúva-Gua­
raní '. E te trab alho , hoje clás ico, rev elou aos etnólogos um istema mí­
tico e religioso extraordinariamente rico. Desde logo despertou a ct1riosidad c 
por um problema que continua desafiando os pe squisadores: o de sab er 
qu al teria sido afi11al o destino dos ensinamentos cristãos qu e no perí odo 
colonial os mi ssionário jesuíta s transmitiram aos índio das reduções. 

No grupo que es tudara, o próprio Nimuendaju não havia encontrado 
qua e nada qu e pude s e remontar à ação do s padr es da Companhi a. Depoi s 
de expor e analisar o i tema de cr ença e o con1portam ento religio o dos 
Apapokúva, chegara a conclu são de qu e tudo o qu e de orig em cristã se 
podia apontar na cultura de sses Guaraní , cujos antepassados admitia im­
plicitamente hav erem vivjdo sob a tut ela jesuíti<:a, se resumia na exi tência 
da cruz, do b atismo , do caixão de defunto , da idé ia de repre se11tar herói 
míticos por meio de imag ens esculpidas, da história da mort e de Narzdedjáry 
(' Nosso Senhor ' ) , de cunho profano , e do motivo da casa de tábua s ( a arca 
de Noé), no mito de um herói lend ário , G11y raf,potf,. Qu anto ao pa vor da 
destruição do n1undo , verdadeira ob essão de ses como de outro Guar aní, 
opi na que, e fo sse rea lmente remini cência do tempo das missõ , hav eria 
aí um a prova cabal da capacidade dos jesuítas de inculcar no s índios um a 
das idéia fundamentai do cri tiani mo. T erian1 neste caso desv iad o o pe11-
sa mento dos neófitos das at raçõ es terr ena , dirigindo-o para o Além. :ivfa 
não e decid e a aceitar essa explic ação , porque, a seu ver, os Apapokúva 
haviam mantido em tudo un1a ,,isão do n1undo inteira e coerentemente pagã, 
en1 o menor indício de tendênc jas cri tã . 

E m 194 8, L có n Cadogan par agu aio, autodidat a como Nimuendajú e, 
como ele, not áve l pesqui sador , pô s à minha di sposi~ão os originai de um 
exten o trabalho, A vvil Rap y ta, em qu e tr anscrevia e comenta ,,a textos 
mítico-relioio o que obtivera entr e índ ios Mbü á-Gu ara11í da se1,,a orie11tal 
do P aragu~i. To parecer de Jo é Imb ellon i, antropó~ogo arge ntin o de gran ­
de r nom e e indi cutí vel mérit o, qu e leu algt111s cap 1tt1lo da obr a, qu e cu 
publicara na R evista de Antropologia, e ses textos car ciam de valor cit:n-
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tífico, pois, a seu ver, não continham nada de at1tenticamcnte indígena; na 
n1cl11or das hipótes s, serian1 sin1plcs paráfrases de idéias transm !tidas pelos 
jest1ítas. O livro de Cadogan, depois editado pela Universidade de São 
Paulo, é tido l1oje como uma das for1tes principais para o conl1cci1ncnto da 
cu I t ura guara 11í . 

Temos aqui dt1as opiniões diametralmente opostas sobre a possível 
presença de I1era11ça cristã em tradições de grupos guaraní contemporâneos. 
E note-se, ainda, qt1e os Apapokúva de Nimuendajú viviam de há muito 
em contacto contínuo com gente brasileira, ao passo que os Mbüá de Cado­
gan se mantinham isolados na floresta paragt1a1a. 

* 

f: notório que a interação ma!s intensa e intensiva entre a cultura gua­
raní e a cristã se deu no tempo das reduções, que se estendeu de 161 O até 
1768. Mas é sabido também que os primeiros contactos datam do iní­
cio do século dezesseis. Após a expulsão dos jesuítas houve na área a pre­
se~ça de outros missionários e, de modo contínuo, a de repre entante s, so­
bretudo mestiços, da sociedade ibero-indíg e11a, que aos pouco s foi ab~orvcndo 
a maior parte da população guaraní. Não se poderia, pois, dizer que os 
elementos da relig:ão ,~ristã hoje encontrados em quase todos, se não em 
todos os grupos da tribo são de modo geral reminiscências da ação catequé­
tica dos inacianos. É, aliás, compreensível que o grau de aculturação reli­
giosa não tenha sido o mesmo em todas as reduções. No momento em 
que se eliminou a tutela jes11ítica havia comunidades qt1e durante gerações 
seguidas tinham estado sujeitas à catequese sistemática, ao passo que ou­
tras mal começavam a sofrê-la. E ninguém saberá dizer ao certo quantos 
grupos guaraní haviam ficado inteiramente à margem da influên,~ia cristã. 

Diante disso, coloca-se, entre outros, o problema da chamada "regua­
ranização" dos índios "missioneiros", que nunca se discutiu com o neces ário 
rigor. Expulsos os jesuítas e reduzida cada vez mais a possibilidade de 011tro 
missionários real izarem um trabalho eficiente no sentido da salvaguard a 
de un1 mí11imo de ortodoxia doutrinária e do exercício das práticas religio­
sas que a Igreja prescreve, os índ~os, abandonados a si próprios, foram 
adotando, na medida em que se intensificavam os contactos, o sisten1a de 
crenças e costt1mes ern vigor nas popt1laçõ s vizi11has, tida co1no cristã . 
Deixaram de ser Guaraní, para tornar-se "campesinos". Parte dos índios 
reduzidos, porém, mormente os ainda mais ligados ao vcl11os padrões tri­
bais, se embrenharam nas selvas, onde se teriam agregado a comunidades que 
tinham permanecido fora da órbita da ação n1issionária, fu11dindo-se com 
elas, e transmitindo-lhes, com as inevitáveis distorções , u1nas tantas coisas 
que os padres da Companhia lhes haviam en inado. É esta, melo n1cnos, 
uma hipótese que, por tudo o que saben1os, tem alto grau de probabilidade, 
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111a da. q11~l 111111 ·1 ·e dirá co111 cgt1rança en1 qt1 111edida corre ponde ao 
~ato~ h1 tonco · . Em todo ça , . part:ce qu ·omen te para e e índio , que, 
1-- l~ 1a111 ' 11tt.: t1 cn1 pLqucno ~ grt1po , voltaran1 para a flore ta tc111 \ 1ali-
d8d '\ l1 OI1CL i to lc ""rcgua ra11izaçao . Ot1 r is to diz r em úl ti n1a anúli e 
qt1t.: lia co111t1i1idatics gt1araní hoje xi ·tt;11tc talve z n nl1uma de ce11da, co-
111 tal .. de a11t igc.1~ í11di .. ~111i io11eiro --. 

Cert / qtic a r ligião de tod s o grupo da tribo qu hoj vivem 
11() Bra il, n Parag t1ai e 11a rge11tina 11ã é a cri tã , 111a a gt1araní. De -tu i o qt1c de p sí el pro, 1cnic11cia cri tã e po a de cobrir 110 conjunto 
dL tia crença , rito . c rin1ô11ias co11 ervaram - e apena a.:·pccto tangív ei 
e fo r111a i.. . O ,:01 1 teí1d é paga o. 

Entre í11di ujo antcp a ado e tiveram direta ou ind ireta ment 11a 
1rbita de i11flt1êi1cia lio n11 .. , 1 nário t r- e-ia a xpcctati, 1a de encontrar 
p~lo n1cno uni a n1itologia in rética, en1 que clero nto bíbl ico e ot1tra~ 
r ~r111n1 c11cia,· cristã , e ti \ · .. cn 1 a1n~.l2:a111ad com <) .. rLlato at1t , t ·)11e ... 

'-

À !Ía o qu na realidade - r gi tr u é un1 i1ju11to de 111ito~ qt1c 111ant vc 
--ct 1 gcnt1í110 carú ter aborigi11c. ada do c111 e depa ra 11a trutur a do p n-

a111 11t n1ítico-rl;ligio o r fl t a ,~i ão d 111u11do q11 d \ 'C ter ido a do 
j' uíta . 

D a parte d te , emb ora a<:ent11a en1 a excepcional reccptividad do 
í11ciiL)- p ~l .. c11 .. i11an1e11to ,br o n1u11~:o ,br cnatt1r'-l, ,~mprc l1ot1\'C par­
tict1l,1r r l11ta11cia c1n r~co11l1c r qt1c o Gt1Jra11í ti\1 t: c111 tido t1m 3 , ·crdadc i­
ra religião ·1ntc.. lc .. ' l:ren1 ubn1 tid , à at~q t1c . A "'r n a .. e p r,ítica rcli­
g i o J triba i l i g 11 a, · a n 1-na ~ u n1 ar ia n 1 n te n1 o ')' d 1 a t ri a , ". E q ti ando 
n ã l 1 p o cl ia n1 d i x r1 r ci e a d n1 i ti r q t1 e por d~ t r á d e .. ta 11 a v· ia d e fato ll m -.. p í­
r i t l rcligi · , e te.: e t, \·a 11att1ralrt1c11Lc .. c111 --tia J i111ão .. dl tt1rpad p r id ' ia .. 
falsa qu \1iccja , ,an1 112. trc, ,a ... d pagani ~n-l . 

Outr a 11ão podt:ri ·1 t r ido a atit ud e d n1L: --ionário que , para julgar 
a mcntalid '1de indíg na , ó ti11hnm crité rio d corr nte de ua própria. Seria 
in ~ n ato qu rcr qu un1 jc uíta e pa11l1ol do é ul dez etc c11cara o 
Gt1araní e m o olho , d igan10 d un1 a11tr pólogo de no o dia . E afi-
11al o mi ioná rio não ,1ia111 n nl1un1a ra z~o para infor111art;r11 1nell1or 
obre co i .. a tida d a11t mã con10 fal ~idade e qt1c, port a11t , cxi tia111 tão 
on1c11t para cr"\111 erradicada. Muit o n1cno .. aj11da ran1 capaze ... o je­

. uít a de ele " br ir valore morai no comportan1c11to do aborígi11e . Tud o 
o qu e 11ão corre ponde ~e à n1ora l cri tã era in1oral e .. por i_ .. o n1 ~ 111 ~ 011-
trári à natt1rez,1 hun1ana. 

Tão e há d e .. tra11l1ar qt1e a im t nha ·id . O que ta l z 11rpreenda 
um pouco ' o fato de que a m ma vi ã? e mant~vc , ~ nstantc ape_ ar de 
t ()Cl a a ex p ri ê 11 ci a p e 1 o p r lo 11 gado per 1 d o d a l 11 t t) r 1 a d a ~ r d t1 ç o t; 11 a 
bacia do Pr ata. 
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Ouve-se às vezes uma acusação bastant e ingênua - para não dizer to­
la - ao inacianos que trabalharam na bacia do Paraná: a de que não res­
peitavam a cultura guaraní con10 forma de vida legitimament e humana e 
de que faziam o possível para destruí-la. Não menos ingênua parece a ten­
tativa de refutar essa impugnação para defende r os missionários. Seria 
exigir n1uito dos jesuítas coloniais que pudessem ter tido algum inter esse na 
pres ervação da cultura dos índios, que era precisamente o que vinham subs­
tituir pela mensagem europeu-cristã de que eram portadores. Quando muito 
- e disso não se descuidaram -, haveriam de mobilizar, para conseguir os 
seus objetivos, as "disp osições naturais" do gentio, que lhes pareciam conf i­
gurar uma índole propícia à aceitação da nova doutrina. Mas não foram, 
nem poderiam ter sido capazes de perceber que a profunda religiosidade 
doo Guaraní, longe de ser "qualidade inata", era por certo o elemento 
bási,~o da própria cultura tribal. 

* 

Os estudiosos dos Guaraní são unânimes em considerá-los um povo 
profundamente religioso. Já os antigos missionários assinalam o grande 
interesse desses índios por tudo que seja religião, "verdadeira ou falsa". 
O espírito ertraordináriamente místico dos Guaraní contemporâneos tem 
despertado a atenção de mais de um pesquisador. Examinem-se a este res­
peito, entre outros, os escritos de Nimuendajú, Cadogan , Haub ert e Melià. 
Sabemos, também , que é no apego à reJ.igião dos antepassados que os grupos 
hoje sujeitos à ação desintegrador a do contacto com o mundo civilizado en­
contram o principal estímulo para insistir em sua identidade étnica. 

Donde lhes teria advindo esse espírito inteiramente voltado para a es­
fera do sagrado? De modo explícito ou implícito quas e todos os autores o 
consideram já existente na cultura guaraní antes da conquista espiritual 
cristã. A semente lançada pela catequese teria, assim, germinado em solo 
fértil, e o notório êxito missionário dos filhos de Santo Inácio se explica­
ria, antes de mais nada, pela afinidade entre a orientação da cultura tribal 
e os desígnios da pregação cristã. 

É prec iso reconhecer que nas fontes documentais são poucos os dados 
explícitos em abono dessa opinião. Tampouco parece corroborá-la sem 
mais nem menos o exame das demais culturas do grupo tupí-guaraní. Ne­
nhuma delas se nos apresenta mais dirigida para a vivência religiosa do 
que as de outras tribos sul-americanas. Ma s, por outro lado, se nos afigura 
decisivo o fato de que dentre os grupos guaraní da atualidade são precisa­
mente aqueles em cuja religião dificilm ente se identifica influência cristã os 
que têm o pensa mento mítico mais elaborado e sutil e, també1n, o espírito 
~ístico µ1ais acentuado. Em especial os Mbüá paraguaios estudados por Ca-

. . 



Religião guarani e cristia ni mo 7 

dogan ·. O~~ro , , como. o Kayowá de Mato Grosso, em cuja religião a he­
rança ~~, uit1ca e ~,,amfe ta, têm uma metafísica não menos ab trata do que 
o Mbua do Gt~a1ra mas nela não parece haver nada que , e po sa ou deva 
remontar a en 1namentos tran mitidos pelo missionários. 

, E aqui dam~ razão a N~mucndajú, quando afirma que a mitologia apa­
pokuv~ ~ no afigura e sencialmente pagã. E ta, como a de outros grupo 
guaran_,1, e um . corpu n1ythorum ' coeso, coerente e, por assim dizer, im­
~ rm~avel. Cre10 ser esta a razão pela qual se revelou praticamente refratá­
ria ate mesmo à incorporação de figura e de episódios bíblicos, ao contrário 
do que é bastante corriqueiro na mitologia de outras sujeitas por algum 
t n1po a cat qu e cri tã. Ne tes ca o - por exemplo, entre os Munduru­
k(1 do Tapajós entre o quai Rob ert Murp11y coll1et1 alguma l1i tórias de 
Adão e Eva, que ele chama "ver ão n1undurukú " da Bíblia - co tuma ha­
ver uma reinterpretação, em termos da mitologia tribal, a tal ponto que 
alvo uma ou outra exceção, ninguém atinaria por certo, não fossem o's no­

me .. do protagoni tas e alguns outro pormenores, com a origem mis io-
11ária do contos. Ora, na mitologia apapokúva-guaraní n m equer e 
ncontra algo similar, a não ser a história do herói que faz o papel de Noé. 

Tanto meno provável, evidenten1ente, que hajam conservado conc eito ab -
trato da teologia cri tã, que, aliá , ao que t11do faz crer, os je uíta ho­
n1en de e pírito prático , 11ão e t riam empenhado muito em transmitir aos 
n ófito . Queriam for1nar cri tãos, não teólogos. Os cateci n1os e outro 
texto , como o e crito de Nicolás Yapuguay, de que adiante se falará , 
foram, ~orno não poderia deixar de ser, redigido para gente na opinião dos 
mi sionário pot1co afeita a especulaçõe metafí icas. É certo qu e o padr es 
nunca tiveram na devida conta a extraordinária capacidad e de abstração que 
e revela na concepçõe míticas do índios. Esta , con10 já se di se com 

razão nada ficam a dever ao que se encontra, por exemplo, na filo ofia do 
/ / . 

pre-so~rat1co . 

No tocante ao conteúdo propriamente relig ioso dos mitos é razoáv el 
admitir que a ação dos je uítas tenha incrementado a sua fu11ç~o motivad~­
ra. Principalmente os mitos relativos à e catologia e o do Paraí o ão vi­
vidos co1no verdadeira ob essão pela maioria dos Guaraní da atualidade. 
Mai de uma vez aventei a hipótese de que, em certo se11tido, hav eria 11i o 
uma hipertrofia ou exacerb ação de valore_: e.entrai .. do i tema cultural. 

ão ei . e virá a ser comprovada, o que nao 1mped1r1a que, em certo. sen­
tido também os mi sionários, dando maior ênfa e ao valore morai s do 
que ao e ; ncialmcnte religiosos, teriam tido, como já se afirmou um a 
ação ante secularizadora. 

Quanto aos textos míticos fundamentais - e isto val para todos o 
grupo , na medida cm que deles_ temo . inf ?rm açõe ba tante ~~n iste~tc -, 
trata-se de narrativas enco11trad1ças em tribo s da grand e fam1l1a tt1p1-guara-
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ní. A criação da terra por un1 ser supr cn10 (sa lvo entre part e elos K ayo wá, 
l1ue ignoram 11m det1s criac.io r e falarn nt1n1 pri11cípio imp · s oal responsável 
p~lo st1rgimcnto do Universo), a série de pcri1)éc ias do s irmãos mític os, 
ide11tificado com o so l e a lua, e outra s tanta s r1istórias se c11contran1 cs­
pall1adas por toda a An1érica do Sul , tamb én1 e,ntr c numerosa s tribo s de ou­
tras família s lingüístico-c111turai s. 

'-' 

Para dizer religião em s11a língua, o Guaraní usa a expressão na11dé 
r e!{Ó, "11ossa maneira de ser", qu e traduz em português por "nos so sistema ''. 
A rigor, as crenças e o co1nportam e11to relativos ao n1undo sobrenatural 11ão 
constit11em esfera distinta do conjunto da cultura. É esta uma característica 
das chamadas religiões étnicas em oposição às superétnicas ou univer sais. 
Como as religiões étnicas valem, por definição, para um dete rmin ado po vo 
e não neces sariamente para os demais, tan1bé1n 11ão há o perigo de into­
lerância para ,~om doutrinas dif erentes, ao contrário do qu e se dá com u111a 
verdade que se tenha con10 válida para toda a humanidade. A religião 
guaraní, en1 que pese às transformações que possa ter havido con1 a pregação 
do Eva11gelho, continua sendo un1a religião tribal. E se, como se costuma 
dizer, os Guaraní cristianizados , a pós a expulsão dos jesuítas, "volv ieran a 
la gentil idad " - expres são que, como já foi assinalado, se deve tomar " cum 
grano sa lis" -, esse retorno à condição tribal se manifesta sobretudo na 
revitalização do antigo caráter da doutrina, na qual atitudes e valores de 
origem cristã haveriam de sobreviver apenas na medida em que não estives­
sem em conflito com esse ,~aráter. 

* 

Não seria possível , é obvio, expor aqui, para explicitar a sua natur eza 
autenticamente indígena, a mitologia de que emana o pensamento 111etaf ís:co­
religioso dos Guaraní da atualidade. Mas será de interesse apresentar, para 
uma orientação preliminar, pelo menos o arcabouço de duas variantes da 
doutrina: uma, dos Kayowá, .e outra, dos Mbüá. 

Vejamos , para começar, um quadro muito sumário da teoria e da 
teologia de um grupo guaraní do qual temos indícios bastante seguros de 
tratar-se de índios cujos antepa ssa dos sofreram influência jesuítica. São 
os Kayowá de An1ambai, no Sul de Mato Grosso. Trabalhei entre eles en1 
1949 e 1950 e tornei a visitá-los em 1963. 

É 1nuito complexa a imagem que os Kayowá de Arnambai têm do 
Universo. Entre a superfície da terra (Yvy, Yvykati,) e o firman1ento 
(Yvá, Yvága, Yvánga) situa-se o espaço chamado Yváragi1y. Este se divide 
cm nt1merosas regiões, sobrepostas ,con10 os a11dares de um edifício. Cada 
uma tem seu próprio nome e é domínio de determinados deuses e espíritos. 
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O todo é um céu de? _amente povoado de divindade , como também de outro s 
nte , em parte breJc1ro e perigosos. 

A_? c?ntrári~. do que refere a mitologia de outros grupo Kayowá , 
onde "f!~ne Ra1;101_ Papa, o deus . up!cmo, figura como criador do mundo, 
a trad1çao do 111d10 de Aman1ba1 nao conhece autor do Univcr O embora 
tamb ,, 1:1 pa~a .c.lcs Nané Ramõi Ptrpá sejá a divindade máxima. Dizem que 
do roc10 pnm1t1vo (Ysapf,) se originou o" mbrião da terra' (Yvf, R eflõi). 
E d claram pe:emptoriamente que "a origem das coisas não tem pai ". 
Doutra parte afirmam qt1e Na11é Ra111õi Papá, por ter sido o mrimeiro a exi -
tir, é também Nyp}1t·L1111by, "origem do princípio''. Todas as divindades, tal 
como os hom ·en , urgiram de urna origem im,pessoal das coisas, que se cha­
ma Djasaká ( W}) . Ou melhor, cada categoria de seres vivo , terrenos como 
st1pratrr no, tem o eu Djas ~it!(á (wy). 

O deus supremo é, como vimos, Nia11é Ra,11õi Papá. Nané Ra111õi 
ignifica 'Nosso Avô' ou "No o Ancestre". Como tradução de Papá 

deram-me a palavra portugt1e a "padre", o qt1e estranho, uma vez que o 
a,~erdotcs da religião tribal têm o título pa'i. A e posa do chefe do deu e 

é Narzdé Djarf,i, "Nossa Avó". As demais divindades e figuras celeste , 
graduadas entre i por e cala hierárquica, servem a Na11é Ran1õi Papá como 
Y11),ráidjá, ''senhore dos pequenos bastões", isto é, das varas rituais de 
dança. Na11é Ramõi Papá tem a sua sede no centro do Ywáragily. Seu ir­
mão Na11é Ra,11õi H) 1:1pú Gwasú , ou imple mente Hyapú GwasLÍ, "Grande 
Trovão'', reina numa região oriental do céu. (Entre outros Kayowá o doí 
Na11é Ra,nõi são um ó p rsonagem) . De11tre os numeroso filhos de 
Nan·é Ra,nõi Papá se de tacam Pa'í Kwará (~·)J), o deus lunar. Não há, 
porém~ muita clareza quanto às relações genealógica , pois certa vez me 
di eram qu e o doi irmãos são filho de Nandé Rit, "No o Pai"' , por ua 
vez filho de Rané Ra,nõi Papá. (N c!ndé ru, ''nosso pai", é também ao lado 
de tupã e d outro nome comum para diz er deu ) . Ao pa · o que de Pa'í 
K1rtJará (também chamado Flandé Ryké'y, 'Nosso Irmão Maior") ora con ta 
que faz o sol brilh ar , ora, qu e é o próprio ol ~ko2,:ah}'), afirma-se de Yva­
kadjú simpl esmente que move a lua e a faz 1Jummar o mundo. durante_ a 
noit e. a língua dos ace rdotes e u a yvakadjú também para dizer clarao 
da lua e, ainda, arapitxá para designar um brilho lunar especial. 

Pa'í Kwará, o mais avisado do filho do deu supr emo habita a região 
sup erior do centro do céu, de onde governa a vid~ do hom .n na terra. ': 
ele O Kayowá se refere com o mai profundo r~spe1to, ,,e a ma10r ventura qut: 

0 devoto pod e almejar é ver o,, e"?blan~c d Pa ~ ~war~. ~" e11!-penho com que 
se pratica O culto, dizem os md10. v1 a, cm ultima 111 tancia, a obter a 

graça. 

Irí amos longe e gui . é. emos aqui pa s ar cm revi ta a d mai divin­
dades e entes do céu. Anotei n1ai de trinta nom es de d u es n1e11orc · 
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Quase todos de cem à terra em difr entes épocas do ano e são, em sua maio­
ria, responsávei pela chuva, pelos trovões , pelas tempestad es, pelo granizo 
e por outr as coisas mai s . Além disso, exi te, nas regiõe s do Além, o povo 
dos "Kayowá celestes" , com os quais os da terra se sentem estreitamente li­
gados . São os Tav) 'lerã (dji,), que não têm morada fixa e era m pelo es­
paço , sem saber para onde ir. É este, ao que me disseram, o significado do 
nome, qu e seria derivado de tavf,, ignorante, desorientado. 

Dos hom ens que vivem na terra se distinguem os deuses pelo fato de 
serem ent es puros - corpóreos , sim, mas com corpos isentos da co11sistên­
cia e do peso da matéria e, por isso, tra nspare ntes. Por meio do canto e da 
danç a o Kayowá procura p urificar o seu corpo - por assim dizer , espiri ­
tualizá-lo - e tornar-se como qu e divino. A ssin1 espera alcançar o estado 
de agwydjé e talvez ubir ao Paraíso sem ant es .passar pela morte. A medida 
qu e se aproxi ma deste esta do de perfeição, a pessoa se vai tornando cada 
vez mai s rica, no sentido espiritual da pal avra . O djegwaká , diade1na do 
sacer dote, e as flores de penas amarelas de seu cinto de dança represent am 
a sua riqueza. A vesti menta dos deu ses reJ,uz como ouro e os seus próprio s 
corpos são font es de luz. Dessa luz faz em parti cipar os fiéis durant e a dança , 
tornando-os semelhantes a si próprios. Jdjú, "amarelo", é a côr sagrada. 
Na linguagem religiosa, a palavra - da qual há variantes, como padjtí , 
rzdadjú e djadj1í, cada uma com seu significado específico - expr ime o res­
plendor dos seres divinos e, de maneira geral , tt1do o qu e é sublim e ou sa­
grado. 

Não alonguemos, porém, estas explicações, o que iria mu ito além do 
intuito de dar uma noção do caráter original do pensamento mítico-r eJigio o 
de índios Kayowá-Guaraní da atualidade. 

E agora, também apenas de relance, alguns dos ensinamentos mítico s 
registrados por León Cadogan entre os Mbüá de Paso Yoguai, no Leste pa-

• ragua10. 

Por meio de profunda meditação , Nama11dú Ru Papá Tenondé criou 
do rocio primevo o seu próprio COiipO. De uma parte ínfima de sua sabedor ia 
criou o A yv ú Rap ytá, "se de da fala " ou origem das almas. Criou também 
o Mborayú Rapytá, a fonte do amor ao próximo. Depois criou o Mb ·2'é-A-ã 
Rapytá, a fonte do cântico sagrado. Meditou sobre quem deveria ser par­
tícipe cas palavras de seu cântico. Criou então os primeiros deuses ( ou 
chefes de deuses), "os que não têm umbigo", cada qual estirpe de num eroso 
povo celeste, e deu-lhes a consciência da divindade. Criou a Na111a11dií 
Py'á G'atxú, "Na mandú de Grand e Coração"), a Karai Rit Et ê, "Verdadei­
ro Pai dos Karaí ", que é o deus d 10 fogo e que 1nora a leste; criou a Djakair á 
Ru Etê, "Verdadeiro Pai dos Djakairá ", o deus da neblina e da primavera, 
qu e mora no nort e; criou a Titpã Rit Etê, "Verdadeiro Pai dos Tupã" , o 
deus da chuva (ou das trovoadas ?), qu e mora no oeste. Cada um dos povo s 
celestes por eles governados ten1 as st1as próprias tarefa s. Cuidam das esta-
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ções do ano, do tempo, do crescimento das plantas. Todo chefe de um povo 
~ele~te é também Nee !_{u Etê, "ve rdadeiro pai das almas", e cada ser humano 
e afim de um dele . Na111andtt Rií papei Te11ondé criou os sete Par aí os do 
c , ~· criou o ,!irmamento, que repo u a sobr e quatro esteios, yvyráf, e a "Pri­
meira Terra , fazendo-a descan sar sobre uma coluna de madeira. A ''Pri­
m eira Terra'' foi vítima de um dilúvio , que a inundou por causa de um in­
ce to. A ''Ter ra Nova'', em que vivemos, foi criada por Nanderú Papá 
Miri. Também ela poderá ser de struída. 

Qu e ba ste m estes rudimento s do gênesis para se !obrigar o grau de espe­
culação filosófica e teológica de que são capazes os Mbüá-Guaraní. Seria 
talvez temerário st1por a natur eza autóctone de sa mitologia se não fosse o 
fato de que os Mbüá do Guairá são os únicos que desconh ece m a cruz e 
outros elementos cuja origem remontamos com bastant e razão ao tempo 
dos filhos de Santo Inácio. E, salvo idéias mt1ito· gerai , como a da criação 
do mundo e a do Dilúvio, não há nada nes sa mitologia que lemb re alguma 
coisa do gênesis bíblico. Pod eria alguém dizer qt1e o incesto que prov ocou 
o Dilúvio é análogo ao primeiro pecado, de que nos fala a Bíblia . Mas 
para admitir que se trata de herança jesuítica seria nec essá ria a existência 
de outros elementos da história , como, por exemplo, a serpente ou os no­
m es de Adão e Eva . 

* 
,!, :k, • .... 

Por fim, leia-se , a título de contraste, a história da morte de Cri to, 
registrada em dois grupos, os Nandéva ou Apapokúva de Nimuendajú e os 
Kayowá ou Pa i-Tavyterã do Paraguai, narrativa que 11ada tem a ver com o 
sistema mítico , nem com a vid a religiosa. 

Apresentando a versão que colheu entre os Apapokúva, Nimuendajú 
escreve o seguinte: "Finalmente quero ainda reproduz ir a hist ória de Nan­
dejáry (nosso senhor) ou Nandecy memby (filho de no ssa mãe), visto que 
sobr ou como única tradição oral da doutrina dos jesuítas. - Na nd ecy mora 
com seu menino ent re os homens. Certa manhã , ele ouve alguém chorar 
na vizinhança e pergunta a sua mã e o que foi que aconteceu. E ta lhe proibe 
incomodar-se com a coisa. Apesar disso, vai ao lugar do cho ro e dá com um a 
negra. Perguntando-lhe por que chora, ela respo11de que seu filho morreu 
durant e a noite. O menino Na,idejáry põe-se dian te do cadáver e fala: 
Afinal por que é que você chora? Seu filho está ó dorfl;indo! Com i - o 
desperta a cri ança morta, mas recomenda expr essame11te a negra qu e nao 
revele a ninguém o milagre. Não obstante , ela o faz, e os hom ens, que 
desconfiam do poder mágico de Nandejá ry, se põem em movin1e11to pa.ra ma­
tá-lo. Amarram-no a uma árvore - segu ndo outro s, ele me mo ub1u ~ela 
_ e tentaram de todo jeito matá-lo. NandecY ficou perto, a chorar. Afinal 
tr oux eram um negro cego, puseram-lhe uma lança na mão, colocando a 
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ponta junto ao pescoço de Na11clejcír)', e n1andaram-no dar uma estocad a. 
Na11clejáry n1orreu finalmente, mas o sa11gue da ferida espirrou nos oll1os do 
negro e de um momento para outro este estava curado da cegueira. Vi­
ra111 então os home11s que Na11dejáry fora de fato um grande mago e qt1c 
não o deviam ter n1orto. - Esta é a única conclt1são da narrativa; a qual­
q11er moralidade da história ou relação ,~om o b atismo, a cruz ou algum 
procedimento ritual não se faz referência. A história da Nc1rzclejcíry é n111ito 
menos conhecida do que a de Na11deryc1i1ey, e cn1pre se acrescenta qu e 
os Guaraní originalmente não a conheciam. Afirma-se, porém, que é ver­
dadeira". (Nim ue11dajú, 1914, pág. 380). 

Ao incluir a tradução desse texto em 1neu livro Aci1lti1ração Indíg e11c1, 
acrescentei o seguinte comentário: ''Vê-se, portanto, que os índios nã o 
encontra ram nenhum ponto de ,contacto entre seu próprio sistema religio so 
e os elementos bíblicos bastante díspare s aqui enfeixados 11uma narrativ a 
essencialmente secular. Nem sequer se decidiram pela identificação do 
herói da hi stória com algum personagem da mitologia nativ a, solução cor­
riqueira nas mais variadas tribos. E, como já escrev i alhures, 'A confu são 
entre os judeus e o soldado roma110 que abriu com a lança o Jado de Jesus 
Cristo é coisa insignificante em comparação com o que se ob serva em outros 
casos' ( ... ) . De ordinário, a algaravia resulta11te da combinação de ele ­
mentos de diferentes passage11s da Bíblia é bem maior , ainda n1ais quando 
se fundem com a própria mitologia tribal". (Schaden, 1959, nota a págs. 
214-215). 

Não me-nos despida de conotação religiosa é a história de Pa'i Ta11i, 
ouvida pelo Padre Melià entre os Kayowá ou Tav) rterã do Paragu ai. Pa'i 
Tani ''era um pa'i" que lutou contra os rico s e graúdos, defendendo os i11-

teresses dos pobres. Era muito popular e tinha muita influência sobr e o 
povo. Suas atividades pareciam perigosas aos manda-chuvas e eles decidiram 
matá-lo. Como ninguém se animasse a fazê-lo, trouxeram um cego, indi­
cando-lhe o lugar em que devia dar uma estocada com a faca; este lugar era 
o coração de Pa ' i Tani, que estava amarrado de pés e mãos. Ao ser apunha­
lado Pa 'i Tani, saltaram gotas de seu sangue nos olhos do cego, gotas que o 
fizeram ver de novo. Quando viu a quem tinha morto, ajoelhou-se arrependi­
do diante d e Pa'i Tani e lhe pediu perdão , que lhe foi concedido". Quanto 
ao nome do protagonista, somos informados de que Tani lem bra Santani, 
forma guaranizada de San Estanislao, nome de uma missão jesuítica do 
Paraguai (Melià-Grünberg, 1976, pág. 233). 

* 
* 

A existência da cruz, como idéia e como objeto, no contexto reli­
gioso da tribo, é uma das primeiras coisas que despertam a ate11ção de 
quantos se põem a inves tigar o assunrto que nos in,ere ssa aqui. J11s.tifi­
ca-se, por isso, que a ela se faça uma referência, ainda que muito rápida. 
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Ta fL!igiô.o guaraní a ruz tem lugar eh; rei vo como objeto ele cul­
to e tambcm como elemento mítico, até como divindade. Dá- e-lhe 0 
n m.:-,,d~ /,uru .\lÍ, d~) L panhol, cm ·ub tituiç ~o a Vl')'r<Í djoa .wí, "p aus -ru­
zad . . que, -egundo os dicionário , ainda e ·i t no chamado guaraní 
paragt1a1 ao lado de /{1trl1szí. a .. recltlcõc o.. J·c 't1íta , e111prcoara~11 pc-1 . ., b ' 

1111.. no , para o , 1nal da cruz a exprc . ão híbr ida '' santa jva caba" in-
tra iuzida, como cxpli a 1elia, por mi sionário . que ha ia111 frabalÍrndo 
cntre Tupí do Bra il. Ma · cm Montoya na qua ·e totalid::id do au­
torc , antigc) e 111 d 'rno .. predo111ina a pala, ,ra kltrz,stí. 

A c.~prL.:: fto yvyrci d](:a.0 ocorr no mito co mogônico do Apa-
pokúva, lo grupo - andéva, ond de igna a cruz de madeira que cr\"Íu 
ao Criador c mo uporte da terra e que na ver ão de Nimuendajú a 
u ·t ntar á até o dia em qu e ta for de truída. S..,gundo imucnclajú 'os 

y 1·yrá dj oa<;CÍ rekó ypf,, "eterno pau cruzado '', eriam elemento g nui­
nan1cnte ind íg 11a. não dc\1endo cr conft1ndid os com o ímbolo do cri -
tiani mo. Tratar- e-ia duma cruz horizontal, orkntada para o quatro 
ponto '" ca rdia i ·, e o · q uad rc1 nt(' . por ela f or111ado . - a11d rtl\ ' ll 11 teria 
prccncl1ido corn barro qt1ando criou a terra. 

En1 1946 Pe dro Pire , ·vell10 - andéva do litoral paulista., n1 11ar-
rou o n1ito da Criação, ern qu e . di z: '"Era t1n1 homen1. ão e ab2 
o pai dele e 11ão e abe a n1ãc dcJc. É o d ll ' erdad iro, i\la11derLtVLtstí. 
1 Tão l1a,,ia ilt1n1inação no ar. El .. vivian1 no e tiro .. en1 ci111a de 11n1a 

cruz. lVcr,1clerz,1·z,s1í m a11 lot1 A1baékivlící gritar. Ent to ele gritou. I\/a11-
clcrz1i'ztszí de cet1 para o pé da CfllZ. De ceu e vit1 t1n1a b linha cic terra . 
. L\í 1 ttbiu outra vez e contou a le qu lá e ta\ 'ª t1ma bolinl1a de ter­
ra. Aí ele o n1anclou grit3r ot1tra ,,cz, cotn 1nai.. força. Aí, quando ele 
foi e ta, ,a gra 11de .. rnt1ito grande , ti11ha e picl1ado ba tant . Aí, o primei­
ro bicl10 qt1c l1ou , 1e foi o grilo: tx i1n, txim, txin1.. con1eçot1 a falar. Aí 
ele d .. ce ram. E ta·va f ito o 111t1ndo 'I,. E a in1 por dia11t . Aqtri e tra­
ta, p o j s, d e 11 n, a e r11 z , , e r t i e a 1. o q u , é ó b i o, não i n1 pc d e c1 u e .. e j a e 1 c­
n1 c n to gt1araní autên ti o. ru111 artigo obre o - andéva (Xiripú) pa-
raouaio León Cadoaan e cre, ,e: 'Cl1a111011-n1c a atenção a i11 i t ~ncia 

~ ' v 
co'm qu~ de ignav nm a varns ou coluna do culto com o nome de kunr 
stí (c ruz). tanto é as in1 qt1c fui a dança convencido de qt1c .. e iria efe­
tu ar a11te t1n1a cruz cristã, ma ~ cn1 nc11l1t1ma das ca .. a do. Fia11derLl qt1~ 
\ ' Í itei 11a \ ri a uma cruz; en1 en1 l,a rgo, todo de i~na, ,an1 con1 e~ te 110n1c 

a col una do 111cio~ a cujo ]ado e ele, ,a o st1porte da flccl1a ritu al, i11 i -
ti n cl o em q ti e é i n ô n i rn o d e 1 ·, , , , r cí' i . Igual i n is tê n e i a e n e o n 1 rei _ 11 C) 11 ri n -

.. . ~ . ~ 

cír1io_ en1 ele. ignar o Criador con1 o 11on1c f!t1aran1 pnragt1a1n : T ttfJ1t . "n1/~: 
{!eic1rv'~. ( Cad ogan~ 1959 b ~ pág . 82-83). D1gJ- ~ e de pas. ag n1 que o ).,._,,r{t , 
1 e n1 b ~-a o b é', t I{o d , ale ai d e , L í n1 b o 1 o <.1 t.: a 11 to ri d~ d e . e pode- . .. u o r q 11 e 

h '1 i n co n\ 'C rQênci a ou '" i nc rcti sn10 con1 o b3 . tão de ctll to.. llsado ai ncln cn1 
m t1i to gru J)os gua ra11í. E 111 alguma aldci a ka , ·<.,\\ 'á cocx i. t ~ con1 a cru l 
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de da11ça. Yvyrciícljc1 é o nome dos auxliarcs do culto e també111 o dos 
espíritos protetor es, q11e, aliás, tGn1 a11alogia con1 o Anjo da Guarda . 

E11tre os Kayowá ou Pai-Tavyt erã do Paraguai, o n1ito da Criação, 
tal con10 o resume o Padre Melià, que estudo u esses grupos, começa 
a -- i111: "'.N a11c Rar11õi criou o n1 u11do ( a terra ?) sobre a base de dois 
pal1s cruzados, yvy jekoka - kurusu - e por n1eio de J asuka" etc. 
lNlclià-Grtinberg, 1976, pág . 228). Para os mesmos índios, kuru sú "é 
símbolo do )'VY jekoka, q uc n1a11té111 a orde111 cósmica". (1 bid e111, pág. 
24 7.) Ki,rLtSlt si111bo1iza a equilíbrio , assim como, por exen1plo, Na11clilá 
rcprese11ta a força e lvlbaé/(waá o saber impessoal. Com refe.rência a /(u­
rllSLt , Marcial Samaniego anoto u, tamb én1 entre os Kayowá, a explica­
ção de que o yvy yekoká, } 'VY ~·ec/1apávy, é o suste11táculo da terra ; que 
abarca (com a vista) tudo o que existe na terra. (Samaniego, 1968 , pág. 
377). E o gêr1esis kayowá por ele recolhido reza a certa altura: 'Com 
a Cruz levantei esta terra, disse o Criador. Com o brilho da Cruz levan­
tei esta terra, disse o Criador. Com as chamas da Cruz levant ei a terra, -
disse o Criador'' (pág. 3 79) . 

T11do leva a crer qt1e nos conceitos de kitritsií, como os e.ncontr a­
mos hoje na cultura guaraní, há a son1a ot1 fusão de elementos autócto-
nes com a cruz cristã. 

E11tre os índios st1l-americanos, sobre.tudo os da grande família tu­
pí-guaraní, são numerosos os mitos de um cataclismo que destruiu uma 
primeira humanidade ou até, con1 ela, a própria terra em qt1e vivia. 
Na maioria dos casos se fala de um dilúvio, 1nas ocorre também o mi­
to do Incêndio Universal. A scqiiência das duas catástofres fazia par­
te da tradiç ão oral dos Tupí litorân eos e se encontra igualmente entre os 
Guaraní. O dilúvio que. apagou o fogo deu origen1 ao oceano, cuja água 
é salgada por causa da cinza que co11tém. A profecja da destruição - ora 
mais, ora menos iminente - do mt1ndo em que vivemos é uma das grandes 
preocupações coletivas, não de. todos, n1as de grande parte dos grupos 
guaraní da atualidade. De tempos em ten1pos desencadeia movimento s 
messiânicos, cujos participantes procuram encontrar refúgio na Terra sem 
Males. 

Já que é considerável o número de trabalhos que tratam da esca­
tologia guaraní, poden1os limitar-no s aqui a alguns poucos aspectos com 
referência ao problema fundamental. 

Parece qtie as primeiras notícias sobre a n1ito da de truição do mu11-
do no ft1turo entre os Guaraní são as que Nimuendajú nos deixou cm seu tra­
balho sobre os Apapokúva. Tal era o pavor que estes tinl1am da catás-
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trofc que o autor con -idera a profecia como um dos fundam entos de sua 
rc.:!igiã . Entrct ?nto , não e pode excluir de antemão a hipóte se de 0 
m1 t ha r 'urg1d ) e m a pre gação jesuítica sobr e o Dia do Juízo. En­
t~c o Mbü á do Guairá , Cadogan regi ·trou a idéia apenas como acont c­
c1111cnto eventual. 

Par a o,~ ApaJ)okúva do princípio do éculo, o a11t1nciado cata-
cl i ·mo era o mha t meguâ, clesgraç::i ou ruína. Nimucndajú reconhece 
qu e Mont oya regi tra a expre ão com o sentido oposto, de feJicidade.. 
Ma. talvez haj a aí engano da parte de Montoya. Cadogan informa que os 
Pa i i to é, o Ka) 1owá do Par aguai , ti am 111ba'e 111.eguá como si.nônimo 
de Piraguai, nom e que dão ao Inferno ou Pur gatório. De minha part e, 
ó po o dizer qu toda s a vcze que pro curei descobrir algo obre o 

,,zbcz·e r11egL1á, o índios 11ão mo sot tberam dizer. Rece11temente, dois au­
tore Pierr Clastre e Helêne Cla tre e re.fercm a um yvy mba 'e meRuá, 
de comp o ·!ção um tanto e tranha , que dizem significar terra imperfeita 
ot1 ruim. Não revelam de onde l1ot1veram a expre ão . 

Em 1949 ~ qu anclo traball1ei entr e os Kayowá de Panambi , perto de 
Dourado , o .. f ndio da aldeia e tavam em alvoroço por causa da deci ão 
do Governo de ft1ndar urna colônia agrícola em seu territ ór io. Ach avam 
que o fim do n1u11do estava próximo , e o próprio sacerdote . do grupo 
prorr1ovia dança . religiosa para precipitar o eve11to. Qu ando pedi aos 
Kayowá que me fize cn1 de enho a láp ; , um dos tema preferido era o ca­
tacli mo apocalf ptico. Un1 de-. e c1c cnho é }'V!Í rJpá, acabo11-sc o n1t1ndo. 
''No e ntr o, um círct1lo pr to: kó ) 'VY, e. ta terra ; em redor , a jrn en, idão 
do e paço có~ mico cortaclo pela v reda dos dc11 es quand o caminham 
pelo céu ; no po11to cardiaL as , ede da clivindadc ; no ca11to , os 
'Uportc do mu11do. Pairando , no e paç o, o índio Kayo wá e, do lado 
opo to ( ... ) , o mí tico macacos flechador es, pr e os n11m cercado, do 
qual erão olto no clia da de truição, a fim de melhor alvejarem , com 

11a flecha inca11dc cente , o pobre índio de protegido . Como e i to 
não ba ta e virão do quatro lado~ os Kc1vaclj1í 11evê, o cava lo voado­
re , indic ado como qu e por t1n1a franja or11amcnta l qt1e remata. o de­
enho. E evident a remini. cência da palavras je 11ítica ne sa 1mpres-
iona11 te jmagem do Juí zo Final. ' (Schad en, 1963 , pág. 82) . 

* 
* * 

A in1aacm mítica elo Par aíso, terra da in1ortal1dadc, onde se esta­
rá a salvo bdas agrura · de te mundo, é uma da maiore s prcocupac?c s 
de gra nclc parte dos Guara11í atuaL . Ain cla n~o abcmo~ cn1 qt1 m d1cla 
se tr ata de t1m ar,cJo existen te 11a c1dtura tribal ~1ntes da chegada elo~ 
rnis ionários , qt1 c apenas o tcria1n avivado. E n1 toclo ca o, tal co1110 .. e 
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no .. a p r ~ e 11 ta l 1 o j e, o 111 i e o, varia 11 d c1, a 1 i ás, d e u n1 "1. a t cJ eia par a outra, 

revela en1 (]tia ·e todos os grupos algu111a infltH~11cia cristJ. 

O 111ito do Paraíso ic)i r~gistrado 11âo so111cntc entre índios tupí­
guara11í, 111as ta111bé111 cn1 tribos de outr as ía 1n1lias lingi.itS'"icas da Amé 
rica do Sul. Qt1anto às n1igrações dos Gt1ara11í do Paraguai para a cos­
ta att,ln1ica, c1t1c se ini 1arar11 a11L~s du D"'scobr1111cnto, t~111 çJas sido i11-
tcrprctadas como n1ovj111c11tos devidos, (lc c1e o prin<:ípio, ü prcsc11ça 
desse. n1ito, seg t1ndo o qual, 11a vcrsJo l1ojc mais comL1m, o Paraíso fi­
ca álé1n do ocea110, 11a direção do sol nascente. 

O prin1t;iro a discutir e1n 111aior pro[undidade as n1igrações guara rú 
foi Curt Nin1l1c11Jajú, cn1 seu tr aba111o sobre os Apapokúva. Viviam 
esses índios exaltados pela profecia da i11evit{lvcl e i111incnte destruiçao 
do n1undo e pelo n1ito ela terra àa bcn1-avc11tura11ça eterna, a que se 
pode cl1egar scn1 antes n1orrcr. Os Apapok(rva cl1amava111 o Paraíso 
de Yl'y 1Vl.arã Ey, Terra sen1 Males. Esta dcno111inação ,1en1 sc11do cn1-
pregada pelos etnólogos c111 geral para clcsignar o Paraíso cm tod os os 
grupos guara11í. Mas rpa recL; que foi otrvida apenas por Ni111uendajú. 
Até na aldeia de Araribá, onde este fizera as suas p~ sq uisas, e11co11trei, 
110s anos 40 011tro non1e e111 lt1gar daqt1ele: Yvy 1Yo111i;;zb,ré, 1~erra Es­
condida, assin1 chan1ada, ao q11e n1e disseran1, "'porqt1e n1nguén1 e-11xer­
ga essa terra". Afirmaram-n 1e catcgorica1 ncnte que fica aci111a de nó s, 
no zê11itc. E co111entaram: "Nós estamos no n1c.io do n1ar, que cerca 
este 1nu11do''I. . . Lá é co1no aqui, é com papagaios, antas gente, mas 
diferente dos hon1e11s deste yvy". Na 1ne 'n1a aldeia, e11tr~tanto, me deran1 
também ot1tras explicações. 

León Cadogan usa Yvy Mc1rã Ey para o Paraí so e.los iv1büá, n1as 
nos textos que estes Il1c ditaran1 se lê Yvy KcltL1, Terra Boa, situada 
alén1 de Kl1J·t1tt1ê R etã, Terra dos Portt1gucscs, e para lá do Mar Gra11dc . 
(Cadogan, 1959 a, págs. 144 e 1.45.) 

O Padre Barto meu Mclià ass jnala o fato importa11te de que no Te­
soro de Montoya ) "V)' 1r1ar(111e'y nparcce con1 o significado de "suelo in­
tacto, q 11 e no h a si d o edifica d o'' e '' /{ c.r' a , 11 ar a 11 e' y'' com o d e " 111 o n te 
donde . no han sacado palos, 11i se 11a traql1eado". Enfi111 si111plesmentc 
terra virgcn1, o que não tcrn nada a ,,er con1 o se11tido religio so que l1ojc 
se dá a Yvy Mc1rc1 Ey. Seria" <.1ntcs, unia acepção ecol(1gica e eco11ôn1ica, 
sobr ct 11do ligada talvez, conjctt1ra Mclia, à n1obilidade e pacial dc, ,ida 
à necessidade de encontrar 11ova terras 1Jara o ctdtivo e a caça e, 111ais 
tard e, també1n à de fugir aos atropelo incrent e à 11i tória colonial. "N a 
bt1sca de 11m solo onde pt1clesscn1 viver o seu 111()do de ser at1têntico, os 
Guaraní podcn1 ter feito cristalizar tanto suas antigas '1spiraçõcs religio­
sas co1110 a consciê11cia de novo s cor1flitos l1islóricos. Y1'y., 111ara11e'y se 
co11vertia 11i11n1a "terra sem mal,' , terra física con10 cn1 sua acerJção an .. 



1{ e li g ião g u ar a n i e e ri t ia n i ~ n 1 o 17 

tiga e, ao mesmo tc i~1po terra mística clepoi · ele tanta migração frustra­
da~,. (Nlcli a Ms., pags. 1 1-12 . ) 

L~ , n _Ca d gan cham ou a atenção para a descriç;ío de dois Paraí sos 
que 1cola · Y apugnay , índio Guar aní instruíd o 1 cio s j ·suíta s e home m 
ba ._tante .,, ulto, in~criu cm ~ u Ser111011es v Exercicios: do terrestre, que 
·ena o Eden Bíblico, e do c 'leste, a que cham a yv cí T upii retâ, céu pa í"I 
d1;; Deu . Sobr o prim iro e. crcve: "Nosso s nhor Deus fez o nosso 
primeiro pai e fez tamb 'm sua e. posa e para morada deles fez uma 
b Ja terra, cl1a111c1da Par:1f o. este l1.1gar fez 11n1 bonit () ht)rto e clivcr .. éL ár­
vor frutífcr ~ts ele frutos 111uito do,ces para cl s''. Qu antc) ·at) Par aíso 
ceie . te. con•>ta que lú a alma do virtuo so viverá co mo filho ele Deus, 4/ 8, 
q11c 11cla só cntra111 os b '""'n1-a,,cntura t.los, 67 / 27; irão ao reino de Dc11 .. 
JJara go?,1 r e b m-av c11tl1ranç,1 etc r11a, 90 / 15; e ao · que t 11J1a1n por sa11to 
patr or10 a São Franci sco ~a,,ier, "(lcpoi ele mort<.) ·, os ,:011ciuzirá , 110 
e ' tr, de un 18 árvore frutífera ele fo rmo ~ a ~ frt1tos a out ra~'. (AJJ11d Caclo­
ga n, 196t a, pág · . 70- 71 . ) 

Por certo 
to do Paré1:so 
ce ·ário f o .. 

o e o 11 f ro 11 to d e s. e e i ta e õ . co 1 n as ,, n ri a.. v e r ~ õ cs d o 111 i-, 

guara11 í de qt1e te1110 con l1cciIT!en te) con1 provaria, .. e 11c­
a cxistê11cia de i11cr ti 1110 na maioria dcl as. 

Ma convén1 destac ar pelo n1cno t11n elemento central, a 11oção 
de Cl/Jlv J·djê, aí i1nplf cita OLI st1 bj acc n te, qt1c corre pc.)11clc à do cstaclo de 
graça da clot1tri11a cristã. rrocio o cn1pcnho c1os qL1c JJrctc n<.i cn1 ir para 
o Par aíso ante qu e ele ab o gra11d ca taclismo cc111,1erg~ l)ara a t1bt cn­
ção do aglV) 1djê, sc111 o CJuc !1ão é JJO:s í,,cl entr ar OLi, scgt1nclo a fJal,l,,ras 
de Yapu gt1ay, ' -n Ia ó c11tra1n ()S b~1n-avc 11tt1racio.·''. Para cr dig11c) do 
Par aíso, é prcci . o dcelicar -.. c con1 o 111áxi n10 fcrv c)r, dur a11tc sc111ana .. 
e n1e. e , a clança .. e cantos Jití1rgicos s11jeita r-se a tu 1as tan ta rcc;tri­
ções, co 1no jcj11ar e nb~ier-sc da car11c ditas pc aLfa~ . U n1a vez sati ·fei­
tas tocJa. as cxigê 11cia . , o co rpo se tor11a ba .. tant c lev~ para i1oder ~ 11bir 
c111 dircç fio ela Ter ra Pr on1ctida. Co11ta-. e a l1istóri c1 elos que j á o C()nsc­
gt1iram . O grancft.: deu" c,lrir Kr1·c!rcí ot1 K1v,·ra lry , foi, cl izc111 ()S tcx1o s 
mítico , o JJrin1ciro a alca11çar o cstJ ri(1 de C(fIH';'clj 8, inclo pa ra n s11a n1c)­
rada cclc . te. Pr ovo t1 assi n1 CJltc é po~sí,,cl realizar o gran.de son ho. Para 
alg11n1as con1t111iclacic: cn1 qt1e 11crtnanccc viva a n1en1ória cl:1s n1is~õcs, 
um dos que j{t 1Jar tira n1 foi t1n1 11 rói a qt1c cha n1an1 KP/..rr1ítr1 () ti f r l ; (\lt 

Kírit o. Ma s ta111bén1 gr11po que 1110 1Jarecc n1 J1~1vcr cstalio 11n 

órbita da inflt1ê11cia m1ssioneir8 tên1 a tra cliçflo c.lc t1ns ta11tc)s grnnclcs 
~ a e e r d o te s o 11 h e rói s J e P e 1 {i ri ( ~ q u e v ! a j ar,: 111 J1 a r 8 o PJ r a f ~ C) . 

·'· ... 



E 111 seus ,5c r, ll<J11e.,· ) ' l~.rc rei ci<>. ·, 1 ' i C<J l ás Ya pugna y se rcf crc 
a certa altura ''ús aln1as c1uc habitan1 ac1ucl~ fl1g<.) etcr110 . ituadc) n<.) cen­
tro ela terra'\· ( 11,13()). f \t ) tatti ,f.?uas1í aJJ.yrc'jí, ~gran(lc fogo SL:111 fin1'', 
: ü l) e<) n d L 11 a d o., os q u ~ rc) u b a n1 ( 2 l / 2 ) ~ os que e o n 1 e 111 e ar n e e n 1 tl ia 
d~ jcjun1 ( al1 .. tinência) (22 / 4) ~ t)S t}UC an1a111 pccan1inosan1cnte (32 / 8), 
()S auúltcrc)s (2~ í J 9), os desabe (lil'ntcs ( 38 / 1 g)., e assin1 11c)r dia11te. 
Os 1-1ccad(1rcs irãc.) IJara ' 'a4uc1c ft)gt), nll)rad a de) dcn1t)I1:l)., c1uc jan1ais 
. e apagarú, , itt 1ati<) no cc11trt) da terra"' ( 135í 12). Pclt) scrn1,1c) J)ost 
q11a111 i,11/Jleti su,11 se pl1clc ter t1n1a idéia de como eleve ter ''sido difícil 
a qt1alqucr í11dio nc.)rn1al'', con1c) c.liz Catit1gan, "livra r- , e do fc)g() eterno 
descrito c111 tern1os tãl) vívicll), pc!c)s 111issionário .. , . ( Cadogan, 1968 
a, pág. 69) . 

Ml111tc)ya traduz Inf erno con1 t1,1ii ret{í, ~'terra de) diabo~" e fala tar11-
bén1 cn1 1atci a1J1re.v ( ... ) "fogo grande scn1 fin1~". An1bas as cx-
1,rcs õcs parccen1 ter siclo cunhada s pclcJs jc. t1íta . En1 'guaraní paraguaio"" 
ainda hc1jc se usa ( lll (t reri, para dizer In ferne>. Par a Purgatórit 1 <) ll o­
cah11ll1rio ele Mo11toya tr az, ent re ot1tras coisa , a e .. pressão .:u1'"~aifJ(Í l1i­
fJribc1, ''pecado"' e lin1par, por sua vez provavcln1cntc nccJJogisn10 <la lir1-. ,.., 
guagcn1 cr1: ta . 

Tudo nos faz crer c1t1c J)ara os Guaraní das rc(luçôcs não l1á de 
ter --ido naJa f,1cil compreender e aceitar essas idéia , que prc . supõc n1 a exis­
tê11cia de u1n L tcn1,1 religioso c1n c1 uc tcnhan1 relevo noç<)cs de 111oral 
tais con1l) pccadc) culpa e ca tigo., t~o pouC() ele .. envolvida . na cultura 
da tribo. A e te re peito é significa ti, 1<1 o fato c.ic hoje ha vc r, entre os 

and~va mai · acult11rados indiví clt1os cm cuio espírito a co11cc1)çàl) ele 
pecad o se exacer bou a ponto de se tornar ;déia fixa. T ' to , ucvit.lo, c 111 

parte pelo 1ncno , à grande frustração de não . e l1avcr obt;do c1 e: tado 
(lc agivycljê, perf eição ot1 ben1-avcntt1rança" para o acesso ao Paraíst1 . 

Um antigo n1i . ionúrio e ref crc à reação de unia Ín(iia qt1c, ac.1 se 
lhe falar dt1 lnf crno, di~ .. e qt1c lá l)elo n1cn() . clcixaria de sc11tir frio. 
A referência que r1a n1itc)logia atu~1 ·e faz à ' l)ancla do diabo'" n ãt1 ten1 
nada a ver co1n castig(). Não existe 110s texto a idéia de condenação 
a um ofrirnento ctcr110. As pc11as que se conhecem sãc1 a a11iq11ilaçãc) 
da aln1a e a tra11sforn1aç5o ern anin1ais. Scgu11dL1 o Na11déva d~ .Ja­
careí, todos o c1uc n5o se. l1avian1 dedicado co1n basta11tc fervor ~,s re­
zas e da11ças ccrin1oniais forarn transforn1atlos en1 javalis , 111acacos, e ()U­

tros b!chos quando se deu a pri111cira dcstruiçã() cl<) n1undo. Quanto a 
esse delito, é de SUJ)Or-s~ qltC - outrora ncn1 scqt1cr . e teria itnaginado a 
sua pos~ibilidade, já que . urgit1 con10 t1n1 dos cf citos do contacto con1 
a civil izaçfio. H ojc é t1 n1 probl c111a q uc a fl igc a 11c,1,t11 ação c_lc vá rias al­
deias e tende a agravar-se. O fic111der1í ele Jacarcí me cxplicot1 tan1bén1 
qt1e a P.Orta para o rci110 de. K<)tJrnh) ' e abre apena . para o. que tenl1an1 
'<po1 1ca culJJa'', se11tlo as aln1as elos den1ais dcstruíclas por /1 iic, ()lt un1 ot 1tro 
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entre tic n1t)t1Íac<) l1ualc.1u ' r. -- a vcr~àt) (fc P~l'í '"l \ 111as l<.)S K~l)'()\V[t <.lc l )(lll-
rad s. a.' a I mas d os 111 a us !'ei li 1.·c i ros. cl )s n ss:1s-;i nos e de outros facínora . 
nêlo r ccbcm ~ , ·e ·tirnLJd '\ sagrada para entrar no 'éu , Séln aniquiladas. 

ª. mitolt gia kaymv ú, ~0 1110 ficou dito, . e fala de Pira hlUÚ, palavra 
ClllC c.]l'.'tf!na ll111 lusar {fc t)rtura. Ü ~ !ll<lÍ(), ) O J1inta111, C()Jll C()rL'S l) L'11l 

carregadas. co mo c-;pécic de lnfuno nu Pur gatório. riado pelo Ser Su­
i1rcn1c 1 ara nele . crcn1 11urifica(la: a: ~1l111as qu e ~l' (fl 'st ina111 ª<) P~1raís) 
_ dc :t nu da" as los i m I cni f en tcs ou · pccaclorL·. · . Ê passagc m obriga tú­

na para te la a. ~lima s de dd untn s. C adngan, apoiado cm pc. quisa de 
Sam a n i go, o dcsc rc\'c Lia. scgu i n te nrnnci ra: "Em Pi rag.u ai há y1,,,fd/ í i ·e-
1 ·; (areia qm.: voa). que cc~a a alma errante; p_,·tr1mheh; (Ls~u;·idei <"c­
nuína), cm que a alma se p ' rdc, irof)(, .\.'' ( pedra larga sco rrq!;aclia). :o­
bre a qu al é imp . ... Í\ 'cl ~l é1ln1a tio 11c ali r ~1111inhnr~ it(Í /Jirirí (J)cc.lra qu 
so 1 ta eh i. p·1. q uc q tll:: i ma m ) ; m h u tu 11gus1í ( m u 1 u ca grande). q 11c eh upa to-
lo o ~a11Q11~ . co11scgl1c \' 11ccr to lo: C\S s l1~tácul()S.. l1cg~l a /J."t f1-
1'(5_, ( ca . ~ tlé1.' trc, ,as) .. abi .. ,r110 qtic deve cruz'1r 11sa11clt1 co1111 pt1n1 ~1 

fb (JÍ .Ttr,,í ( sc r11c11tc gra11c1L). L'. ~ al111a foi C()11dcnalla à 11crdiçflt): 
Á:l 111,·-1l :IJ<Í''.Y, '\~ contorce ~l 11()ntc-\1i11()r~1: <)ttc!:() 11í ,·r, 'l' <Jl'<J. e C) 11' 'catl t1r 

dt:, I cnca l ara . n111r ~ nc1 ~1bi:1110. ~ ( Cacil)g,111, 1968 l1, 11ág. 419.) B<1r­
tt)111ct1 1cliü. ·" t1ja d scriçãc é .~ ' m Jhantc a e. ta, ~1crc ~,c nta: 'D \J c)is c.ic 
~ llJ) ~rar e tcs <1l1 tjcu lo.: e a~~i111 conl ,J)rt),,ar , 11a J)Ur za, a aln1a chega a 
11orta d() cét1. Entr tanto\ J1á l1<)111cn. ql1c c11cga ran1 à JJcrfL:ic{i<1. agu_ 1c, 
, e111 ter cfc pa:sar 11cl~l pro, 1a da 111( rt . L 11 ' la p11rificaç fio ela nln1a no 11i-
ragt1ái. 5o e " kar1c.lirL, l1cróis cli\11nizaclc) CflJ ._ e t(1rnaran1 f) rfcit<.1. C()t11 

a dJnça o canto ritl1·1l. " (Mclià-Gri.i11l1 rg, l 976~ 11ág. _34.) 

De n1c?u li, ·ro Ac,1lt11rr1çií<.> / ;1tlí.~e11c1 tréln, r C\ ' l a(1t1i un1 trecl1(1 .'()1,r 
)L pcrig<1s a c1u c:'t~1c.) suje itas a~ a ln1a~ (l t1: clcfu11t()~ c111rc <1~ ~ ay()\v{t 
11~1 ~"Cl rri(l ~1 ele t l). táct1lc.)~' c111 ~tia ,,iag 111 11ara o lén1: .. r r)rcscnta­
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pt.=rigos da alma são, assi1n, o fruto da profu11da n1ágoa do deus solar, 
que as cicixou 1Jclo seu caminho. '1"'áo cstrL;ita ligação co111 a mitologia 
aborígir1c 111c parece provar à evidência o ca rater pr1n1itivo dessas idé1as, 
que 11ão tên1 nada a ver com o l 11tcrno cr1~túo . 1'1onsLros e outros seres 
111edo1111os qu e agt1ardan1 o espírito do defunto sao rc.pr esentaçõc s ba s­
tar1te co111uns entre 1ndios sul-a n1ericanos ' . (Scl1adcn, 1959, págs. 112-
-113.) 

Com isto coincide c111 gra11cic parte a in1age111 que os Pai ou Kay owá 
do Paragt1ai têm do Di a do Ju ízo:· , . . . os deuses enviarão seus avacte 
e os mara11dy júry, donos da destr uição. AlgL111s são: mbói veve, serpen­
te voadora; ka í ht1'y, macacos q11e atiram flecl1as de fogo; n1bopi ru su, 
morcego grande; guaripi, monstro en1 forma de avestruz; gt1aruje-, um 
monstro voador, kavaj u veve, cava los voadores que virão da s quatro di­
reçõ es do céu. E ses 1no11stros e o fogo destruirão a terra e todo s os seus 
habitant es nun1 grnnde catac lismo final " . (Melià-Griinbcrg, 1976 , pág. 
235.) 

* 
* * 

No processo de acultur ação religio sa, tal con10 o observan1os na 
att1alidade, se podem di tingt1ir três fases, todas elas represe ntadas por 
grupos perte11centes aos três ramos da tribo. 

É na vida religiosa, em conexão con1 a existê ncia socia l, que er1-
con tramos ainda l1ojc o que de n1ais gcnt1í110 tem a ct1lt11ra des es í11dios. 
Certo, para pre, ,cnir discrimina ção ou escár neo , o Guaraní que j á es­
teja há algt1m ten1po en1 situação de contac to n1ais ot1 me.nos inten i, 10 

com o mundo dos br ancos se apressa em p rotes tar que é ,católico ou 
"cre nte'', qt1c venera os santo e faz batizar eus filhos t1ma ou ,,árias 
vezes na igreja. Mt1itos cle111cntos do catoli cismo popular bras ileiro se 
infiltrar am na cult11ra guaraní , n1as é fácil ,,erific ar que no princípio a 
rnaiorja del es, de pojada de teor reli gioso, nada mai s representa em Svu 
novo contexto do qt1e llma sé rie de. recurso s 1nágicos e n1edic inais. 

Com 11ma ou outra exceção, como a da mi são evn11gélica entre 
os Kayowá e Nandéva da região de Dourado s, no Mato Gr osso do St11, 
onde a maioria elos índios participa tanto do culto cristão con10 de prá­
ticas e cerimô11ias pagãs não há hoje. em dia cateqt1ese siste111ática entre 
os Guaraní do Bra sil. En1 geral conhecem o cri tiani n10 pelo con, 1ívio 
con1 gente cabocla e por visita .. oca ionais de pndrcs católicos e sob re­
tud o, pregado res prot csta11tc . Sitt1ação, port anto, bem diferente da 
qt1c conl1eceram os índios na época da s redt1cõcs., quand o se defronta­
ra1n com 11n1 corpo de missionários movido s pela firm e deci são de sub s-
tituir urna dol1trina por outra. 
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A religião g~araní, núcleo de resi ·tência da cultura nas situações 
de co1:t~clo, per 1 ·~e como doutrina e expressão ritual enquanto tenha 
um . mmuno <l, apoio na organização social do grupo. O seu exercício 
(~ 1·to vaJ~, ,e. claro, para outra n:ligiõe · tamb 'm) requer uma concep-
~~10 _comumta~·_ia da vida. . 9u _ando ~ _aldeias começam a desintegrar- se, 
J,l n~10 e r a11za111 a cer1mon1a n1ats 1111portantes. Entre o fatores res­
pon ávei pela de integração e tão os casamentos m·isto . O mestiços 
não são tido · como erdade iros membros do grupo; por sua vez, tendem a 
renegar a herança cultural indígena e deixam de participar da vida reli­
gio a. Outro fator é a ncce s idade de trabalhar para patr õ..,s civilizados . ' 
o que faz com que muitos e cnco n' r..,m por longo tempo fora da aldeia, 
de modo que a · c rirnônias coletiva _,, das quais devem particip ar todos, 
e ''ªº tornando cacla vez n1c110 rcgtdare . Por fi111 o exercício da reli­

gi~o fica restrito ao âmbito ela · família . Quando o proc es o atinge este 
ponto, pode- e dizer que o i te111a ct1ltural con10 u1n todo já deixou de existir. 

Ta medida e.m que e pode falar cm e tratificação ocial ntrc os Gua­
raní, ta e ba eia en1 critério religio o . O pre stjgio cio indivíduo decorre de 
cu papel na danças e fc ta · pela quai se e ·tab lecc a comu11icação coletiva 

com o Alén1. Ma ~ tão logo o íncf io, no afã ele obt er uma s ta11ta coi a 
qt1c ante não coni1ccia e agora lhe parecem indi pensáveis, eja coll1ido 
pe la malha da econom ia rcg :onaJ, começam a entrar cm jogo ta111bém 
o ideal da ~ficiência econômica e o da posse de valore n1ateriais. Em 
ot1tra, pala, 1ra : j á se clistingt1c entre ricos e JJobres. E p lo fato de os 
hon1cn em grande part pa sarem a cn1ana trabalhando m faz ndas e 
011tra propriedades de ci ilizado .. , é inevitável qtre a f an1ília-gra11de, an­
te o princip al grupo re ,·po11 ável pela ~ prát i•sas rcgula re ot 1 diária de culto, 
e fragmente em família elemer1tares. 

P ara a religião cio .. Gt1araní são de im1portància também, en1bora de 
n1cdo igualme11te incljr to, a ordem po1ítica e as 1ra11sforn1açõe que nela 
. e operam. :t~as comunidade mai fiéjs a tradição, a chefia do gr11po, ori­
oinalmente compo to de várias famíl 1as-grandes, cabe ao pajé, cuja vi­
da é toda voltada para o obrenatural. Sua mentalidade o imp cd de con­
preender a exigências que o contact o com o mundo dos br ancos ~raz 
con jgo. Guardi ão da herança ct1ltural de seu povo, procura defende-la 
do Zfeitos nefastos da nova . ituação. Pou co se intcrc . sa por apren?cr 
a língua dos estranhos e man tém- e ~lheio a qt1aisqtle1~ interc ~. e~ e aspira­
ções econô111icas que ve11l1an1 a n1an1fcstar-sc na geraçao do J?vcns. S11r­
~iu a sim uma nova instituição, n1ai condizente con1 a realidade atual, 
~ do "ca pit ão' , que tem entre s~as funçõe . prin,cip~L a de r pre entar o 
grupo pera nte a soc iedade 1:a51onal. Devido as muc~an~as le~tas , .°:ª 
co 11tínua s e inevitáv eis, o cap1tao acab a por tor11ar-sc fig.tu. a de 1n:po1tan­
cia vit al mas n~o entr a cm co111pctição con1 o cl1cfc rcl1g10 ·o, cuJa at 1to-
rjd aclc e prestígio se mant ên, inalterados . 
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Já que., para todo Guaran í, as experiê ncias mí stico-re ligiosas consti­
tt1em o objetivo último da vida, não se há de estran har a sua dificuldad e 
de compreender o n1undo dos bran cos e de nele encontrar o seu lugar. 
Ao pas so qt1c en1 ot1tras tribo s -- entr e os T up í, por exemp lo, os Te-ne­
tchára, do Maranl1ão - ar refece aos pouco a resistência à acu lturaç ão, 
i11clusive no que diz respeito aos va lores religiosos, o Gt1araní se aferra 
a eles com obstinaçã o, embor a em muitos casos j á não disponha da ne­
cessária orga nização socia l para exprimi-l os sat isfatoria mente e tor11á-los 
efetivos. É esta t1ma das razõ es cios notórios problema s psiqt1icos e 
e psicossociais que tanto afligem o indivíduo e o grupo em geral, 
impedindo -os de adaptar-se de man eira satisfatória ao novo ambiente. 

Isto não impede qu e na esfera religjosa o~orram mud anças a partir 
dos primeiros contactos. Enquanto, por ém , a organização social não sofre 
grandes abalos, esses fenôme11os dizem respeito a aspectos mais ou menos 
periféricos da religião , tais como os símbolo s e certas formas rituai s. Convém 
insistir em que a fase crític a e deci siva se inicia quand o já não é possível rea­
lizar o cul to no seio da família-grande, nem prom over as grandes festas , 
q11e exigem a participação de toda a aldeia, sem a exclusão de. nenl1um 
de seus membro s. 

Na acultura ção religiosa, qu e na maioria do s casos, como vimos, 
significa a aceitação de umas tantas idéias e ritos do catolicismo r11ral 
dos vizinhos bra silejros, de uma seita protestant e ou de um esp iriti smo 
perm eado de elemento s de origem cabloca e africana , é possív el distin­
guir três fases. Na prim eira, o Guaraní aceita elementos estranhos sem 
atribuir-lhes função e significado religio sos . Têm valor apenas 1nágico, me­
dicinal , econômico ou social. Ocorre então, por exemplo , como algo 
muito natural, que de manhã o índ io assista à missa e de noite particip e 
de danças rituais na cabana de seu pajé. A presença na missa nada mai s 
é do que fonte de prestígio nas relações com a população bra sileir a. Le­
vam-se as crianças para serem batizadas na igreja a fim de receb erem pre­
sentes de seus padrinhos, não raro pessoas estranhas à tribo , e, sobretudo, 
porque o eve-nto é ensejo para uma festa. Dois motivos , portaoto , o eco ­
nômico e o de sociabilidade. Do pecado original a ser àpagado pelo sa­
cramento o Guaraní não tem noção alguma. Objetos de devo ção, como 
medalhas e cruzinhas de a1umínio , usam-se ao pescoço como defesa mágica 
ou medicinal contra quai squer mal efícios. O mesmo vale para imag ens de 
santos, que se colocam em lugar visível na cabana. Servem para afastar 
mr:1us espíritos, efeitos de magia negra e cobras venenosas e também pa­
ra curar toda sorte de moléstias. No comportamento dos Guaraní se no­
ta nesta primeira fase muita coi sa disparatada , o que se manifesta de ma­
neira característica nas explicaçõe -s contraditórias que se recebem de di­
ferentes men1bros do grupo. 

Na segunda fase se aceitam padrões de comportamento, símbolos e 
conceitos religiosos enquanto tais , mas reinterpretando-os em te-rmos da 
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r ligião tribal e obr e a ba e cl analo gia · . A divindade . t1prema é idc.nti­
fic ada cctn o D u · cri 1ão e receb e o nome d Nc111dé Djc1rc1, No , o Sc­
nl1or . Outr () e11te .. obrcnatura i. . e cquip aran1 a . a11to · católicos, à e­
n1cll1ança do qt1c e d ll 11a. rcligiõc af ro-bra ileira . O anjo: cri .. tão 
ão ) 'V)·ráí djtí o e pírito .. au jliare · ela n1itologia guaraní. Com O ba­

ti .. m cri tão acabam JJOr conft1nclir- e a .. ceri1nt)11ia · pagãs ele nominaç ão, 
na qt1ai.. int egram , aliá , elemento do tcn1po elo je uíta '". 

A t rceira e últin1a fa e, cm que predon1i11a111 cada vez 1nai · o .. ele ­
mentos d orig m est ra11ha, coincide, corno foi dito , com a de agregação 
eia co n1t1nidaci d ald ia . Corre ponde a uma ituação de conflito aber­
to entr e o valore tradicionai e o · cf o cri tiani 1no. 

En1bora eminent n1entc ocia l, a r ligião guaraní é tan1bém fonte 
de co nt í11t1a e pr ofu11cla ,,i\1ênci a indivi duai . Cada Guaraní tem eu 
e pírito protct r )'l')'rcíídjlí, qt1e é --cu me tre e co11 eJ11 iro. D lc rece­
be durante o . 0 110, a. reza de c1ue preci a para livrar- . do n1alc e, 
en1 ccrim >.nia .. col tiva ajudar a pr on1ove r o b cn1-e tar de todo o grup o. 

lgt1n t "n1 pot1ca r za . Outro ~ n1ais afo rtt1nado , chcgan1 a po uir 
grand núm ero d la , o qt1 o habilita a a. ·t1n1ir a hefia r ligio .. ·[1 da co­
n1t1nidaclc. "1..,oclo . abcr vcn1 de 02t1s~, ciiz o Gt1araní. Acl1a e t ran l10 os cri -
tão n inarem a crianças a reza r . De igual man ira , a boa qt1aljdade 
e o defeito de cada um inato e in epar áveis de ti a índole, não podem 
cr adqt 1irido nem uprimido s . É por i o, tamb ém , qt1c para o Gu araní 

não t .D1 ent ido o propró ito ele dt1car as criança , co1110 não o tem o 
no o conccit de rc pon abilicfadc m ral. Ma , u111a z adotado, stc 
pa .. a a ace l rar o proce o ac t1ltt1rativo. Cedo e perd então a e I)eran­
ça de ir para o Paraí so em ante pa ar pela n1orte; pai rcco 11l1ecc11do 
a tia fraqueza . qu e evidenciam n1 ·cu invencível vício da en1bria-
guez, índio acaba por entir- se indi gno de a graça. ' ós pecadores" 
di. e-me 11m - and "\'a-G uaraní, " nã o a merecemo 

Em íntc e, a acultur ação religio a p ele cara tcrizar - e da 
ma11eira: n1bora co11vivendo con1 gent de ot 1tra cultur a, o í11dio, 
to int grado cm grup mais ou n1cno.. autôno n10~, pcr1nanccc p 
tcrnpo fiel a ua tradiçõc . O eleme nto c1.Jtur ai. ele or ig n1 
ão rei n terp re tacJo at ' a fase cm que ·e j n, tala ti n1 C()ll [lito de 

A ruína ela rc]igião gl1ara11í . obrcvém con1 a da ordLnl .. O·~ial~ - -crvc ele fundan1e11to. 
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Observação 

Em princípio, os etnônimos ·vêm escritos de acordo com as regra s 
e: tabelecidas em 1953 por ocas ião da 1 a. R eu11ião Br asileira ele Antr o­
pologia. Nas citaçõe s, entretanto, não se alter aram as forn1as usada pe­
los respectivos autores. Respe .itou-sc tamb ém, tal con10 aparece nas fon­
tes, a grafia das palavra s guaraní. Daí a impress ão de incoer ência , qt1e 
não há de escapar aos leitores do texto. 


